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Temos alguns pilares que inspiram a organização deste livro: o 
reconhecimento da educação enquanto fenômeno social, as perspectivas que 
permeiam o processo educacional, harmonizando com o reconhecimento de 
tendências que forjam a educação como um campo de pesquisa multidisciplinar 
em continua e necessária evolução. 

Pensarmos a educação enquanto fenômeno social nos conduz a 
considerar como não triviais o contexto cultural e tudo que dele decorre: os hábitos 
compartilhados socialmente, os valores morais que identificam uma coletividade 
específica, as crenças que a mantém coesa. Durkheim (1985), já no início da 
constituição da Sociologia como disciplina acadêmica, chamava atenção para o 
fato social como aquilo que perpassa pelos modos de pensar, agir e sentir; que 
reverberam sobre os indivíduos, exercendo uma “força” sobre as adaptações as 
regras socialmente estabelecidas.  A educação, por exemplo, é um fato social, 
pois durante todo esse processo os indivíduos vão se desenvolvendo enquanto 
sujeitos e preparando-se para a vida em sociedade.

Nesse novo século, temos como tendências (não apenas essas), para 
as práticas pedagógicas, o uso cada vez mais acentuado das tecnologias 
digitais da comunicação e informação, como a cultura maker, a gamificação e 
a realidade virtual, destaque para atividades escolares que busquem, de fato, 
o protagonismo dos estudantes como, por exemplo, a aprendizagem baseada 
em problemas. Essas tendências estão sendo implementadas, mesmo que 
timidamente, em algumas instituições de educação ao redor do mundo. 

Nesse cenário, viu-se ainda com mais clareza a necessidade de rever o 
processo formativo dos professores a fim de atender as demandas curriculares 
e pedagógicas. Cabe aqui localizar o leitor quanto ao contexto social em que 
os estudos, aqui apresentados, foram gestados. Trata-se de um período pós-
pandêmico em que ainda buscamos adaptações para uma nova realidade 
decorrente de um fenômeno que acentuou ainda mais as desigualdades sociais 
tais como o acesso à tecnologia e infraestrutura precária das escolas.

As reflexões tecidas nesta obra, intitulada: “A Educação enquanto 
fenômeno social: perspectivas de evolução e tendências” trazem algumas 
discussões cujo foco problematiza a educação em diferentes contextos, inclusive 
o pandêmico, a Educação Matemática Inclusiva, a formação de professores, 
entre outros.

Dessa forma, convidamos os interessados nos diferentes fenômenos 
que compõem a educação enquanto prática social enriquecida pelos múltiplos 
contextos no qual se desenvolve, a refletir à luz desta obra, suas perspectivas 
e tendências. Esperamos ainda, que ao explorar esse volume, os estudos nele 
contido possam promover outras investigações e compartilhamentos sobre as 
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nuances que compõe a educação. Esperamos ter aguçado sua curiosidade 
sobre as temáticas aqui apresentadas. Portanto, vamos começar?

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Ismael Santos Lira
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RESUMO: O Ministério da Educação e 
Cultura (MEC) tem promovido “modificações 
organizacionais, institucionais, pedagógicas, 
didáticas e do trabalho docente” com o 
intuito de fortalecer as políticas de ensino 
e criar condições para que todos os alunos 
possam aprender, para que se apropriem 
dos conteúdos ministrados nas escolas. 

No caso da alfabetização nos anos iniciais, 
uma modificação que é particularmente 
importante é considerar os dois primeiros 
anos do ensino fundamental como unidade 
pedagógica. Garantir a continuidade entre 
a primeira e a segunda série é vital para 
certificar que nesse primeiro período de 
escolaridade obrigatória seja possível 
cumprir uma responsabilidade incontornável 
da instituição escolar: o de lançar as bases 
para a formação dos futuros cidadãos da 
cultura escrita. É uma responsabilidade 
cujo cumprimento exige oferecer a todas 
as crianças o tempo e as situações de 
ensino necessárias, para que possam ler 
e escrever por si mesmas é também uma 
responsabilidade que vai muito além de 
ensinar o princípio que rege o sistema 
alfabético e os rudimentos da leitura e da 
escrita.
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização, 
Alfabetizar, Educação Infantil, Ensino.

LITERACY IN THE FIRST YEARS
ABSTRACT: The Ministry of Education and 
Culture (MEC) has promoted “organizational, 
institutional, pedagogical, didactic and 
teaching work modifications” with the aim of 
strengthening teaching policies and creating 

http://lattes.cnpq.br/7603206003215926
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conditions for all students to learn, so that they can appropriate the content taught in schools. 
In the case of literacy in the early years, a modification that is particularly important is to 
consider the first two years of elementary school as a pedagogical unit. Ensuring continuity 
between the first and second grades is vital to certify that in this first period of compulsory 
education it is possible to fulfill an unavoidable responsibility of the school institution: that of 
laying the foundations for the formation of future citizens of written culture. It is a responsibility 
whose fulfillment requires offering all children the necessary time and teaching situations, so 
that they can read and write for themselves. reading and writing.
KEYWORDS: Literacy, Literacy, Early Childhood Education, Teaching.

INTRODUÇÃO
Alfabetizar para alunos da primeira série é aceitar que as crianças participem, antes 

de entrar na escola, de uma série de situações em que outras pessoas leem, escrevem ou 
falam do que está escrito. Infelizmente, esta participação não é igual para todas as crianças 
brasileiras, e por isso a escola pública se torna importante, devido ao compromisso de 
garantir uma participação uniforme em situações de leitura e escrita para todos os alunos. 
No caminho para aprender a ler e escrever, cada criança inventa um sistema muito pessoal 
de como realiza a escrita, fazendo suas interpretações de como funciona esse mundo de 
representação. 

Se cada professor possuir um procedimento que lhes diga como realizar a tarefa de 
alfabetização grupal, reconhecendo que cada aluno que faz parte desse grupo pode estar 
em momentos distintos em seu processo de aquisição, ou seja, as interpretações pessoais 
do professor poderiam ter um peso maior do que as interpretações convencionais de como 
o sistema de escrita funciona.

A alfabetização como processo instrutivo e de desenvolvimento ao longo de toda 
vida do educando, propõem colaborar com o conhecimento e entendimento das ciências e 
tecnologia. De posse desse conhecimento, o aluno é capaz de utilizá-lo para análise crítico 
do meio social no qual está incluído (TABILE; JACOMETO, 2017).  

É viável oferecer um método que permite que o mesmo material didático seja 
utilizado com diferentes demandas para cada aluno. Isso é possível quando cada professor 
constrói sua apropriação pessoal sobre o equilíbrio, que em termos de alfabetização 
deveriam idealmente ter, do que agora sabemos sobre como as crianças aprendem (olhar 
psicogenético), o que precisamos para acompanhar os processos de ensino em grupos 
naturalmente heterogêneos (olhar pedagógico) e o que aprendemos sobre os determinantes 
socioculturais das práticas letradas (olhar social) (FRANCO, 2016).

De fato, a prática pedagógica no momento em que é incorporada  ao pensamento 
contínuo como um todo, possibilita a todos uma construção de práticas com garantia de 
providências a serem realizadas. 
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A IMPORTÂNCIA DA ALFABETIZAÇÃO
A alfabetização é um pilar fundamental do ser humano. Não é só uma ferramenta 

indispensável para obter fins educacionais, mas um dos principais pilares da cultura de hoje. 
“E aprender a falar é apropriar-se dos instrumentos para falar em situações de linguagem 
diversas, isto é, apropriar-se dos gêneros”. (SCHNEUWLY; DOLZ, 2013, p.143).

Assim, ler e escrever requerem esforço, dedicação, dinamismo e entusiasmo; 
desenvolver essa habilidade, todo esse processo, parte da alfabetização. Este ensaio 
mostra uma análise da transcendência deste no desenvolvimento das capacidades 
humanas.

Para entender a importância da alfabetização, o mais considerável é saber o 
conceito desta palavra, que é definida como: A capacidade de comunicar através de letras 
e espaços. Além do mais, capacidade de comunicação, se refere à linguagem, a qualidade 
mais importante do ser humano e ao mesmo tempo proporciona símbolos e códigos que 
permitem estruturar ideias ou pensamentos (FÉLIX, 2011).

A alfabetização vai além de decifrar letras e escrevê-las. É um processo de 
pessoas que vivem por etapas em sua trajetória humana que também implica eloquência, 
participação e análise crítica da mesma, a alfabetização é um processo de aprendizagem 
que passa por diferentes momentos e níveis (KOSCHECK, 2020).

Hoje ser alfabetizado torna a pessoa importante, pois saber ler e escrever é 
fundamental para a educação, abre as portas para um amanhã esperançoso, mas no tudo 
ajuda a libertar-se da pobreza, tanto mental como economicamente, porque faz por ser 
mais pensativo, analítico, crítico e criativo, capaz de gerar e defender suas ideias, fazer 
concessões e aceitar erros (CIRÍACO, 2020) .

MAS O QUE É ANALFABETISMO?
Segundo as Nações Unidas, analfabeto é aquele que não sabe ler nem escreva 

uma mensagem curta e simples relacionada ao seu dia a dia. Em muitos países com altas 
taxas de analfabetismo, existem efetivos projetos para reduzi-lo. A responsabilidade da 
alfabetização não é apenas a governo ou pais, mas depende do auto aperfeiçoamento 
(ONU, 2017).

O Plano Nacional de Educação (PNE), em seu Art. 2º, inciso I traz como diretriz a 
erradicação do analfabetismo. Tal preocupação está presente no Art. nº 214 da Constituição 
Federal de 1988, por meio da Emenda Constitucional 59/2009, inciso I. 

É valoroso basear a alfabetização em saber ler ou escrever, mas também no 
desenvolvimento de habilidades de leitura, compreensão de texto e crescimento pessoal e 
profissional, isso implica a interpretação e expressão crítica das realidades sociais, políticas 
e econômicas em que uma pessoa vive.
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A pessoa analfabeta passar por adversidades que tornam sua vida muito mais difícil, 
o simples ato de ler uma receita médica ou pegar o transporte público é um tormento para 
sua vida e progresso. Além disso, o mercado de trabalho é outra problemática, sem saber 
ler ou escrever, a pessoa se torna excluída ou privada de viver plenamente seus direitos e 
deveres como cidadão (CAMPOS; DUTRA, 2021). 

De acordo com Paiva (1972), em um determinado período houve um retorno às 
preocupações quantitativas com a escolarização, principalmente a difusão da instrução 
popular como uma maneira de livrar o país do “cancro do analfabetismo” (p.127). Segundo 
a autora, é o “entusiasmo pela educação” (p.130) que se mostra como uma preocupação 
em exigir dos governos locais a participar da difusão do ensino. Nesse sentido, são 
necessárias ações e atividades de natureza médica e higiênicas para erradicar doenças, 
como também “erradicar” o analfabetismo.

Para concluir esta análise, deve-se dizer que alfabetização não é ler e escrever, é 
a libertação de povos, comunidades e barreiras pessoais, é a liberação do pensamento 
autônomo, confiança em ser ele mesmo capaz de construir e transformar a própria história, 
olhando para ela com pensamento crítico capaz de buscar mais.

A UNIVERSALIZAÇÃO DA ALFABETIZAÇÃO BÁSICA: COMO FAZER TODAS 
AS CRIANÇAS LEREM?

Tendências globais, incluindo tecnologias emergentes, mudanças climáticas e rápido 
crescimento populacional, redefinem continuamente as habilidades que os alunos precisam 
desenvolver hoje para se tornarem trabalhadores produtivos e cidadãos engajados de 
amanhã. 

No entanto, algumas coisas não mudam: para estarem preparadas para o futuro, 
todas as crianças precisam adquirir competências fundamentais, que são a porta de entrada 
para outras competências e disciplinas. A mais fundamental dessas habilidades é a leitura.  

Antes que alguém possa ler para aprender, é preciso aprender a ler. A leitura 
abrangente é, possivelmente, a habilidade mais importante que uma criança precisa 
aprender nos primeiros anos de escola. Sem um domínio básico de leitura, as crianças 
provavelmente não desenvolverão habilidades matemáticas. Além disso, níveis mais 
elevados de autorregulação comportamentais estão associados a níveis mais elevados 
de linguagem e alfabetização. As crianças que não conseguem ler até o final do ensino 
fundamental têm pouca probabilidade de “recuperar o atraso” com o tempo e correm maior 
risco de abandono escolar. 

Para isso, os entes federados precisam “envidar esforços para aumentar a 
proficiência de alunos em leitura, escrita e matemática é [como] um objetivo estratégico 
para o País, não se pode descuidar de outras dimensões formativas.” (DOURADO, 2017, 
p.99)

Embora o número de alunos do ensino fundamental seja maior do que nunca, um 
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número surpreendentemente alto deles não consegue ler ao se formar. 53% das crianças 
em países de renda baixa e média são incapazes de ler e compreender textos simples aos 
dez anos de idade, o que é conhecido como “pobreza para aprender”. 

A pandemia COVID-19 exacerbou a crise de aprendizagem, especialmente para os 
pobres. Embora os governos estejam investindo pesadamente em educação à distância 
durante a pandemia, o aprendizado dos alunos provavelmente diminuirá como resultado 
do fechamento de escolas (VIEIRA; RICCI, 2020). As estimativas do Chile pintam um 
quadro sombrio: se as aulas presenciais não forem retomadas no restante do ano letivo, 
os alunos do país podem perder, em média, 88% da aprendizagem prevista para o ano. 
O impacto é maior para alunos de famílias no quintil de renda mais baixa, que perderão 
95% do aprendizado que deveriam adquirir este ano. Em todo o mundo, mais de 7 milhões 
de alunos correm o risco de abandonar a escola devido ao declínio da renda familiar 
(UNESCO, 2020). 

Garantir o compromisso político e técnico para que todas as crianças 
desenvolvam suas habilidades de leitura 

Começa com governos e autoridades educacionais elaborando políticas 
comprometidas com a meta de que todas as crianças aprendam a ler e tornar isso uma 
realidade para todas as crianças ao final do ensino fundamental. As avaliações - em todos 
os níveis - devem se alinhar a esses objetivos de leitura e monitorar o progresso em direção 
a elas. 

Um exemplo interessante é o município de Sobral, no estado do Ceará, um dos 
estados mais pobres do Brasil. A reforma começou no final da década de 1990 em Sobral, 
quando os líderes políticos se comprometeram com a meta de todas as crianças lerem e 
escreverem até o final da segunda série. Compromisso e liderança sustentados, juntamente 
com o uso de avaliações, um currículo focado, capacitação na gestão escolar e motivação 
dos professores foram os ingredientes mais importantes da reforma de Sobral. Em 2017, 
Sobral ficou em primeiro lugar entre todos os municípios no índice que mede a qualidade 
da educação no Brasil, tanto no ensino fundamental como no ensino médio (DESCHAMPS, 
2017).
Garantir uma instrução de leitura eficaz apoiando os professores

Os professores precisam de apoio para adquirir o conhecimento e as habilidades 
necessárias para ensinar a leitura. Em muitos ambientes, isso pode começar com guias 
de ensino altamente estruturados e detalhados para a instrução de leitura e escrita. 
Significa também proporcionar um desenvolvimento profissional específico e prático que 
enfoque não apenas o que precisa ser ensinado, mas também como ensiná-lo. Além 
disso, o fornecimento contínuo de informações individualizadas aos professores também 
demonstrou ter efeitos positivos na aprendizagem dos alunos. 

Quanto mais as crianças leem, melhor elas leem. A disponibilidade de materiais de 
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leitura de qualidade e adequados à idade faz toda a diferença no desenvolvimento das 
habilidades necessárias para uma leitura fluente (ALMEIDA, 2002). 

Uma barreira importante e subestimada para a alfabetização é a incompatibilidade 
entre o idioma que os alunos falam melhor e o idioma de instrução em suas escolas. 
Os alunos que recebem instrução na língua materna têm maior probabilidade de 
frequentar a escola, permanecer nela e adquirir níveis mais elevados de aprendizado. 
Isso é especialmente verdadeiro para meninas e para minorias cujas línguas não são 
representadas em estruturas formais. Eliminar essas incompatibilidades linguísticas no 
nível dos sistemas é essencial para que todos os alunos aprendam a ler e, eventualmente, 
sejam capazes de ler para aprender. O desenvolvimento das habilidades da linguagem oral 
leva a uma melhor capacidade de leitura e a atitudes positivas em relação aos livros e à 
leitura (CHAER; GUIMARÃES, 2012). 

CONCLUSÃO
A democratização do acesso ao conhecimento hoje exige a formação de todos os 

alunos - desde o início da escolarização - como intérpretes e produtores competentes, 
autônomos e críticos dos diversos escritos que circulam na sociedade. A concretização deste 
propósito exige da escola um forte empenho no sentido de assegurar que a admissão das 
crianças às suas salas de aula implique necessariamente para todos, entrar nas diferentes 
áreas do mundo letrado e não apenas para o conhecimento das “primeiras letras”. O que 
se espera então é a diversidade e é inevitável considerá-la no planejamento do ensino.
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